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Nota Introdutória 
 
O presente relatório tem como principal objetivo proceder à apresentação do 

processo de autoavaliação realizado no Agrupamento de Escolas de São Martinho do 

Porto (AESMP) que decorreu no ano letivo 2016/2017 (terminando em Julho de 2017).  

A equipa de autoavaliação (EA) designou o projeto como “MAR: Mudar, Avançar, 

Renovar”. 

Em Portugal, a preocupação com a autoavaliação e com a qualidade surge nas escolas 

como imperativo legal, e não apenas devido à necessidade de prestação de contas e 

responsabilização das instituições educativas e dos seus agentes. 

Desde 2002 que a metodologia da autoavaliação é regulada em Portugal pela Lei n.º 

31, de 20 de dezembro, que no artigo 3.º apresenta os objetivos da avaliação. Deve-se 

igualmente destacar que segundo o artigo 7.º deste diploma, o processo de 

autoavaliação deve conformar-se a padrões de qualidade devidamente certificados. 

A partir de 2012 entrou em vigor um novo modelo de Autoavaliação Europeu – CAF 

Educação, publicado no nosso país pela DGAEP – Direção Geral da Administração e 

Emprego Público (Ministério das Finanças). Para a realização da sua autoavaliação, o 

AESMP recorreu a este modelo europeu, edição de 2013, envolvendo diferentes 

elementos da comunidade educativa.  

A CAF Educação resulta de uma adaptação do modelo europeu da CAF1, o qual foi 

criado no ano 2000 através da cooperação entre os Estados-membros da UE, tendo 

como público-alvo todas as organizações do setor público. A CAF Educação é um 

modelo de autoavaliação e melhoria do desempenho organizacional com linguagem e 

exemplos de práticas específicas para o setor da educação.  

O modelo CAF permite desenvolver práticas de autoavaliação do AESMP sistemáticas, 

abrangentes e participadas, agregando outras práticas de avaliação interna, 

nomeadamente, sobre as atividades dos grupos/departamentos, a consecução do 

plano plurianual de atividades (aferindo o impacto das atividades e os 

                               
1 A Estrutura Comum de Avaliação (CAF) é um modelo de Gestão da Qualidade Total desenvolvido pelo 
setor público e para o setor público, inspirada no Modelo de Excelência da Fundação Europeia para a 
Gestão da Qualidade (EFQM), em CAF Educação 2013, p. 11.   
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constrangimentos e propondo linhas de ação) e de vários projetos e dos resultados 

académicos alcançados. 

 

O referido modelo desdobra-se em nove critérios, sendo cinco relativos aos meios 

(liderança, planeamento e estratégia, pessoas, parcerias e recursos, e processos) e os 

restantes quatro critérios correspondentes aos resultados alcançados ao nível dos 

alunos, pessoas, responsabilidade social e desempenho chave, como está patente no 

quadro 1. 

 

Quadro 1: Modelo CAF Educação 2013 

 

Assente no modelo CAF (Common Assessment Framework) Educação, e visando o lema 

“avaliar para promover um ensino de qualidade para todos”, pretende-se que o 

presente processo de autoavaliação, e o correspondente relatório, se constitua como 

um relevante ponto de partida para que o AESMP dê sequência à sua caminhada rumo 

à excelência, nomeadamente com a obtenção da certificação EFQM. 

O modelo adotado para a autoavaliação constitui um modelo avaliativo, através do 

qual a organização procede a um diagnóstico do nível e qualidade das suas atividades 

com base em evidências observadas. Tem como missão introduzir e desenvolver uma 

cultura de excelência, orientando a organização para ciclos de planeamento, 

execução, revisão e ajustamento. 
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Ao adotar este modelo o nosso agrupamento pretende iniciar um processo de reflexão 

interna, envolvendo de forma colaborativa os vários parceiros da comunidade  

 

educativa, chamando os elementos a participar com opiniões, sugestões e propostas 

que possam contribuir para a melhoria global da organização.   

Com a implementação do modelo CAF, no AESMP, foi feito um diagnóstico 

organizacional, identificando os seus pontos fortes e as áreas que devem ser alvo de 

uma melhoria contínua da organização. Assim, fica implícito que o modelo da CAF se 

encontra intimamente ligado ao conhecido ciclo da melhoria contínua (Ciclo PDCA ou 

Ciclo de Deming), que se faz passando pelas suas quatro fases: 

I. Plan (planear): nesta fase, estabelecem-se os objetivos e os processos 

necessários para apresentar resultados de acordo com os requisitos do 

cidadão/cliente e as políticas da organização; 

II.  Do (executar): nesta fase, implementam-se os processos, ou seja, as medidas 

de melhoria; 

III. Check (verificar): já nesta fase, procede-se à monitorização e medição dos 

processos e medidas implementadas e vemos quais os resultados obtidos; 

IV. Act (implementar): nesta fase, empreendem-se ações com vista a melhorar 

continuamente o desempenho dos processos. Depois da implementação desta 

fase, faz-se novamente um diagnóstico organizacional, de forma a ver qual a 

situação da organização e apontar algumas medidas de melhoria que serão 

executadas posteriormente. 

A utilização do modelo CAF permite ao AESMP implementar uma metodologia de 

autorregulação, identificando os seus pontos fortes e as áreas de melhoria e 

colocando em prática um Plano de Ações que objetive a melhoria contínua e a 

certificação dos padrões de qualidade. 

A estrutura auxilia a identificar os principais aspetos a ter em conta numa análise 

organizacional e para um processo de melhoria contínua permitindo:  

1. Uma avaliação baseada em evidências através de um conjunto de critérios 

amplamente aceites no setor público dos países europeus;  

2. Criar oportunidades para identificar o progresso e os níveis de realização 

alcançados;  
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3. Constituir um meio para alcançar consistência de direção e consenso no que é 

necessário ser feito para melhorar a organização; 

 

 

4. Proporcionar uma ligação entre os diferentes resultados a serem alcançados e 

as práticas ou meios que os suportam;  

5. Constituir um meio para criar entusiasmo entre colaboradores através do 

envolvimento destes no processo de melhoria;  

6. Gerar oportunidades para promover e partilhar boas práticas entre diferentes 

setores de uma organização e com outras organizações;  

7. Integrar nos processos de trabalho as diversas iniciativas para a qualidade; 

8. Constituir uma forma de medição do progresso ao longo do tempo através de 

autoavaliações regulares. 

 

É importante referir que a aplicação da CAF está em consonância com os objetivos da 

Avaliação Externa das Escolas levada a cabo pela Inspeção Geral da Educação (IGE), 

pois contempla aspetos comuns (quadro 2): 

 

 

Quadro 2: Dimensões de avaliação da CAF e IGE 

 

 

3. Liderança e 
Gestão 

2. Prestação 
do Serviço 
Educativo 

1. Resultados 
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1. Objetivos da autoavaliação 
 

O processo de autoavaliação implementado no presente ano letivo, 2016/2017, 

decorre do estabelecido no Projeto Educativo e os seus objetivos enquadram-se no 

âmbito do disposto na lei n.º 31/2002 de 20 de dezembro, nomeadamente: 

- Assegurar o sucesso educativo dos alunos, promovendo um cultura de qualidade, 

exigência e responsabilidade de todos os agentes intervenientes na escola; 

- Identificar os pontos fortes do Agrupamento, enquanto organização, de forma a 

desenvolvê-los e valorizá-los como instrumentos e estratégias para o desenvolvimento 

da qualidade educativa; 

- Identificar os pontos fracos do Agrupamento, de forma a reestruturar, princípios e 

modelos organizacionais e funcionais com vista ao aumento da qualidade educativa; 

- Desenvolver, na organização, uma cultura de autoavaliação como estratégia de 

gestão eficaz dos recursos educativos e das boas práticas organizacionais e 

pedagógicas. 

A autoavaliação tem como missão colaborar reflexivamente na promoção da melhoria 

da qualidade do sistema educativo da nossa organização e seus níveis de eficiência e 

eficácia, estimulando uma cultura de qualidade, exigência e responsabilidade. 

Enquadra-se numa nova abordagem ao trabalho da organização, enquanto processo de 

reflexão sobre o modo como nos organizamos e gerimos os nossos recursos internos e 

externos para a prossecução dos objetivos de melhoria da qualidade educativa, 

através de boas práticas.  

A escola é cada vez mais encarada como uma organização aprendente e, como tal, 

será imperativo adotar mecanismos de autorregulação em função das mudanças 

emergentes no contexto social e na procura permanente de novas soluções que sirvam 

o propósito da melhoria. 

O projeto a implementar, por decisão da Diretora, e com a corroboração da gestão 

intermédia, teve como objetivos: 

 Promover a melhoria da qualidade da organização da escola e dos seus níveis 

de eficiência e eficácia; 

 

 Melhorar a qualidade do serviço educativo do AESMP; 
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 Orientar para um ciclo completo e desenvolvido de PDCA “– Planear – Executar 

- Rever – Ajustar”; 

 Facilitar a autoavaliação com o objetivo de obter um diagnóstico e identificar 

ações de melhoria; 

 Incentivar ações e processos de melhoria da qualidade, do funcionamento e dos 

resultados da escola. 

 

O AESMP aplica, desde 2006, Um Sistema de Gestão de Qualidade (SGQ), baseado na 

Norma NP EN ISO 9001:2008. Este sistema, inicialmente aplicado na escola sede, foi, 

posteriormente, alargado a todas as unidades orgânicas. No âmbito desta Norma, a 

escola sede obteve a certificação de qualidade até ao presente ano letivo, sendo este 

o referencial utilizado como forma do AESMP se autoavaliar. 

 

Em 2002, tentou implementar-se a autoavaliação através da CAF, mas, atendendo à 

complexidade do modelo, não se deu continuidade à experiência. 

 

No ano letivo 2011/2012, avaliou-se o 1º Ciclo através do modelo CAF. 

 

A adoção do modelo CAF Educação prende-se essencialmente com a necessidade da 

consolidação da prática de autoavaliação com um modelo reconhecido, na procura da 

excelência. O modelo permite uma visão da organização simultaneamente em 

diferentes ângulos e promove uma análise holística do desempenho da organização, 

incorporando, de forma transversal e global, todas as dimensões e fatores do 

Agrupamento. Este modelo estimula uma reflexão participada do pessoal docente, 

não docente, alunos, pais e encarregados de educação, autarquias e outros parceiros 

locais, em torno das estratégias de melhoria e inovação das práticas organizacionais e 

educativas do Agrupamento. 
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2.Equipa de Autoavaliação 

 

A equipa de auto-avaliação foi constituída por 19 elementos, distribuídos pelos 9 

critérios CAF (quadro infra) 

Considerou-se pertinente que o líder do projeto fosse um elemento da Direção, tendo 

recaído a escolha no subdiretor. 

 

A equipa foi constituída por professores dos vários departamentos curriculares (com e 

sem cargos de coordenação), uma assistente operacional, a chefe dos serviços 

administrativos e a psicóloga escolar. Tentou-se, deste modo, obter uma equipa 

abrangente, que permitisse incluir diferentes âmbitos. 

 

Critério Responsáveis Função/Grupo 

C
O

O
R

D
E

N
A

Ç
Ã

O
 :

 L
u

ís
 S

il
v

a
 (

5
2

0
) 

1. Liderança Carla Moura 

Isaura Leiras 

Docente (300) 

Assistente Técnica 

2. Planeamento e 

Estratégia 

Maria Paula Carvalheira 

Teresa Damásio 

Docente(220) 

Docente(230) 

3. Pessoas Fátima Baiana 

Paula Almeida 

Ricardina Fernandes 

Docente(220) 

Docente(500) 

Assistente Operacional 

4. Parcerias e recursos Paula Príncipe 

Isabel Lopes 

Docente(200) 

Docente(110) 

5. Processos Sónia Lavadinho 

Alda Almeida 

Docente(110) 

Docente(400) 

6. Resultados Cidadão Isabel Sales  

Conceição Vasconcelos 

Docente(500) 

Docente(410) 

7. Resultados Pessoas Natércia Sousa 

João Paulo Ferreira 

Docente(430) 

Docente(260) 

8. Resultados 

Sociedade 

Paula Coelho 

Maria João Codinha 

T. Superior (Psicóloga) 

Docente(290) 

9. Resultados Elsa Fernandes Docente(330) 
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Desempenho João Costa Docente(230) 

 

 

 

Para obter uma visão holística, procurou-se inserir na equipa pessoas dos vários 

departamentos curriculares e diferentes serviços do Agrupamento e que exercem 

funções diferenciadas, com conhecimentos diversificados que apoiavam a missão da 

Equipa no sentido de imputar uma visão global e transversal do Agrupamento a este 

exercício de autoavaliação. 

A Equipa de Autoavaliação CAF Educação teve por missão conduzir o processo no 

âmbito dos nove critérios estabelecidos no modelo, mediante a utilização das técnicas 

de autoavaliação mais adequadas. A Equipa optou por desenvolver o trabalho em 9 

grupos de acordo com a articulação da informação da CAF Educação, para tornar mais 

eficaz a recolha de dados e de evidências, harmonização das conclusões e pontuação 

mais homogénea.  
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3.Etapas do processo de Autoavaliação 

O processo de autoavaliação impôs um planeamento adequado do mesmo, ao ritmo 

possível da organização escolar e em função dos recursos disponíveis para o seu 

desenvolvimento. 

A implementação do modelo CAF Educação no AESMP foi desenvolvida de Dezembro 

2016 a Julho de 2017 e de acordo com as seguintes etapas: 

1. Decisão da forma como organizar e planear a autoavaliação 

2. Criação da equipa de autoavaliação 

3. Comunicação do projeto de autoavaliação 

4. Organização da formação 

5. Realização da autoavaliação 

6. Elaboração do relatório de autoavaliação 

7. Apresentação dos resultados da autoavaliação. 

 

No quadro 3 é apresentado o cronograma do processo de autoavaliação. 

 

Decisão da forma como organizar e planear a autoavaliação com 
direção 

dezembro 2016 

Diligências para a criação da equipa de autoavaliação  dezembro 2016 

Criação da Equipa de autoavaliação apresentação CAF Educação janeiro 2017 

Aprovação da estratégia de intervenção: 

 definição de objetivos, âmbito, recursos 

 distribuição Critério CAF Educação pelas Equipas 
Técnicas de autoavaliação  

Equipa de autoavaliação – análise dos critérios CAF e planeamento do 
processo 

janeiro/fevereiro 2017 

Equipa de auto-avaliação - Definição das técnicas de autoavaliação e 
modo de pesquisa de evidências: análise de resultados (questionários), 

pesquisa documental, observação ou consenso 
Elaboração de Guiões para Entrevista e Painéis de Entrevistas 

Divulgação da realização do processo de Autoavaliação através de 
Conselho Pedagógico, Conselho Geral e divulgação de informação por 

email, placard informativo e envio de comunicado à comunidade 
educativa 

março / abril 2017 

Equipa Autoavaliação- Sistematização de evidências 
Esclarecimento dúvidas 

Agendamento Entrevistas e Painéis de Entrevistas 
abril / junho 2017 
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Análise e recolha de evidências: análise documental e observação 
Realização Entrevistas e Painéis de Entrevistas a alunos, encarregados 

de educação, docentes, não docentes e parceiros 
abril / junho 2017 

Equipa Autoavaliação- Recolha de evidências (acompanhamento 
personalizado a cada membro da equipa)  

abril / junho 2017 

Elaboração da grelha de resultados 
Sistematização pontuação (sessão em equipa para discussão da 

pontuação em pequenos grupos) 
Análise de resultados: pontos fortes e pontos fracos 

Reunião de consenso 
Sistematização das ações de melhoria 

maio / junho 2017 

Elaboração do relatório final, apresentação de resultados à Equipa 
Autoavaliação 

julho 2017 

 

Quadro 3: Cronograma do processo de autoavaliação 
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4. Escala de Pontuação 
 

Atendendo a que se trata da primeira experiência com o modelo CAF Educação a 

Equipa de Autoavaliação optou por utilizar o sistema de pontuação clássico, 

representado no quadro 4 para os meios e no quadro 5 para os resultados. Não foi 

adotado o nível de pontuação (91-100), por se considerar não ter havido ainda 

nenhum ciclo completo de avaliação e ainda não existir uma aprendizagem oficial e 

sistematizada com outras organizações. 

 

 

Quadro 4 – Escala de Pontuação Clássica para os Meios. 

Fonte: CAF Educação 2013, p. 66. 

 

 

Quadro 5 – Escala de Pontuação Clássica para os Resultados. 

Fonte: CAF Educação 2013, p. 66. 
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5.Instrumentos de Autoavaliação 

A equipa de autoavaliação do AESMP preencheu a grelha de autoavaliação (Grelha em 

arquivo) onde identificou, com objetividade e rigor, evidências para cada um dos 

indicadores/exemplos na análise das diferentes dimensões do modelo CAF Educação.  

 

Para esta avaliação, a equipa teve em conta a sua visão concreta e precisa do modo 

de funcionamento da Escola e dos seus resultados, de forma a proceder à 

identificação das evidências que melhor esclarecessem cada indicador, tendo 

recorrido aos seguintes instrumentos para recolha e identificação de evidências: 

 

Técnica de 

Autoavaliação 

Registos/Documentos Consultados 

Pessoas Entrevistadas 

Análise documental 

Projeto Educativo; Regulamento Interno; Plano Anual de 

Atividades; Organigrama; Legislação; Atas de Conselho 

Pedagógico; Atas de Conselho de Diretores de Turma; Atas de 

Conselhos de Turma; Atas de reuniões de professores; 

Planificações; Processo de seleção de docentes da área técnica; 

Documento Orientador de Lançamento dos anos letivos entregue 

aos professores; Ordens de Serviço; Circulares; Convocatórias; 

Protocolos; Redes Sociais; Projetos- planificações e relatórios de 

atividades; Regimentos; Relatório de Avaliação externa; Plano de 

Melhorias (avaliação externa); Termos; Plano de Ação Estratégica-

Medida de Promoção para o Sucesso; Taxas de sucesso académico 

e de empregabilidade; Portal da Internet da escola; Correio 

Eletrónico; Comunicações aos Encarregados de Educação; 

Relatórios de Autoavaliação; Autorização de Saída; Ofícios para a 

tutela; Convites para atividades; Atualizações da legislação e das 

orientações do ME e MJ; Registos de participação em eventos; 

Workshops; Concursos; Pautas; estatísticas de assiduidade; 

Relatórios (pedagógicos, administrativos e financeiros); Livro de 

reclamações; PIA (Processo individual do aluno); Registo 

Biográfico; Relatório de diretores de turma; Avisos; Comunicados 

lidos na sala de aula; Convocatórias; Publicações na WEB; 

Inventários/Planificações e Relatórios; Protocolos/Contratos e 
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Orçamentos; Horários do Pessoal Docente; Certificados e médias 

finais; Matriculas ano/Certificados de conclusão; Planificações e 

relatórios; Fichas de auto e hétero avaliação.  

Entrevistas 

Diretora / Direção; Coordenadores Departamento; Serviços 

Administrativos; Serviços de Psicologia e Orientação (SPO); 

Coordenadora dos Cursos Profissionais; Coordenadora dos 

Assistentes Operacionais. 

Questionários 
Alunos; Encarregados de Educação; Pessoal Docente; Pessoal Não 

Docente; Parceiros Institucionais 

 

 

As entrevistas/reuniões foram desenvolvidas junto daqueles que a equipa identificou 

como sendo os elementos que poderiam fornecer informação relevante e pertinente 

para a identificação e recolha de evidências, de acordo com os exemplos/indicadores 

da CAF Educação.  

Foram aplicados questionários de satisfação dirigidos aos alunos, encarregados de 

educação e colaboradores docentes e não docentes, tendo-se obtido um retorno de: 

 Foram distribuídos 1314 questionários a Alunos e EE, dos quais se obtiveram 

996 respostas, correspondendo a 76%. 

 A percentagem de respostas dos colaboradores foi: docentes 63% e não 

docentes 18% 

 Foram aplicados e respondidos 32 inquéritos sobre o impacto da sociedade 

local, auscultando a opinião de muitas instituições e organizações parceiras. A 

percentagem de respostas foi de 100% 

 

Questionários em arquivo 
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6.Resultados de Autoavaliação 

Nos gráficos 1 e 2 são apresentadas as médias globais em função dos critérios meios 

(critério 1 a 5) e dos critérios resultados (critério 6 a 9).  

Gráfico 1 – Médias globais dos Critérios Meios 

 
Gráfico 2 – Médias globais dos Critérios Resultados 

 
 



 

Página 18 de 53 

 

 

 

 

 

Pela observação do gráfico 1, podemos constatar que o AESMP se situa, na escala de 

pontuação clássica para os meios, na fase ajustar (71-90), o que significa que a Escola 

já avaliou e desenvolveu os processos e implementou os meios e recursos da forma 

mais correta e eficaz e já desenvolveu ajustamentos.  

Da mesma forma o gráfico 2 indica-nos que o AESMP, na escala de pontuação clássica 

para os resultados, se situa, em média, num nível intermédio (71-90), ou seja, os 

resultados demonstram uma tendência positiva e todas as metas relevantes foram 

alcançadas. 

No presente relatório irá proceder-se a uma análise das médias obtidas em cada 

critério e em cada subcritério respetivo, sendo que o detalhe das evidências 

recolhidas pela Equipa está disponível na Grelha de Autoavaliação (Grelha em 

arquivo). 

 



 

Página 19 de 53 

 

 

 
Critério 1 – Liderança 

 
Pelo gráfico 3 verificamos que no critério 1, Liderança, a nível da pontuação clássica 

para os meios, em termos gerais, o AESMP está no patamar “ajustar” o que significa 

que a liderança demonstra procedimentos no sentido de análise e de revisão dos 

métodos utilizados. 

 

Gráfico 3 – Critério 1 – Liderança 

 

 

   

 

Encontra-se definido no projeto educativo e no regulamento interno, o quadro de 

valores alinhados com a missão, visão e valores do Agrupamento, constituindo um 

garante do respeito e lealdade entre todos os elementos da comunidade educativa. 

É claramente observável, nas opções da Direção, uma intencionalidade de promover a 

melhoria organizacional, delegando poderes, responsabilidades e competências nos 

seus colaboradores.   

Regista-se a preocupação, por parte da Direção, de atender às necessidades 

individuais dos colaboradores. 
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Regista-se uma preocupação em manter uma relação próxima com as autoridades 

políticas, desenvolvendo um trabalho de parceria com uma grande diversidade de 

instituições, o que mostra a abertura ao meio envolvente. 

 

SÍNTESE DAS PRINCIPAIS ÁREAS DE MELHORIA IDENTIFICADAS NO CRITÉRIO: 

 

 Envolver mais os Encarregados de Educação no processo de definição do 

Projeto Educativo, apesar de os mesmos terem assento no Conselho Geral; 

 Haver definição formal de critérios para a atribuição de serviço; 

 Criar uma lista de funções/atribuições aplicável ao pessoal não docente e 

docente; 

 Enviar os documentos orientadores por “correio eletrónico” ao PND; 

 Criar um instrumento de registo normalizado para resumo dos assuntos tratados 

em reuniões com PND/PD/EE/alunos e conversas pertinentes com elementos 

da comunidade educativa; 

 Promover a discussão sobre a implementação de medidas relativas ao 

“feedback” sobre a avaliação do pessoal docente; 

 Criar mecanismos de reconhecimento dos esforços individuais e coletivos, fora 

do contexto educativo; 

 Existir aconselhamento legal/jurídico, por parte da tutela - não depende do 

Agrupamento. 
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Critério 2 – Planeamento e Estratégia 

No gráfico 4 estão representadas, na primeira coluna (a azul mais escuro), a média 

global do critério 2, Planeamento e Estratégia, e nas colunas seguintes (a azul mais 

claro) as médias de cada um dos subcritérios.  

 

 

Gráfico 4 – Critério 2 – Planeamento e Estratégia 

 

 
 

   

 

Está evidenciado no gráfico 4 que, na escala de pontuação clássica para os meios, no 

critério 2, Planeamento e Estratégia, a AESMP se situa na fase “ajustar” (71-90). 

A Planificação e Estratégia de uma organização são as pedras angulares que suportam 

não só a atividade do presente mas potenciam o sucesso do seu futuro. A 

autoavaliação da ação estratégica (critério 2) subjacente à planificação das atividades 

de concretização das diferentes estruturas organizacionais do Agrupamento procurou 
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nas evidências conceptuais, nas linhas orientadoras e nas diretivas de ação uma visão 

estratégica, um património de valores e uma priorização de objetivos que factual e  

 

documentalmente sustentam organizacional e pedagogicamente o presente do 

Agrupamento e preparam, de uma forma estrutural, o seu sucesso futuro. 

A supervisão do planeamento e estratégia é transversal a todos os documentos 

analisados e demonstra muita qualidade nos seus pressupostos.  

A planificação e estratégia são trabalho colaborativo que deve ser resultado de 

sinergias encontradas nas inteligências múltiplas do capital humano de uma 

organização.  

 

SÍNTESE DAS PRINCIPAIS ÁREAS DE MELHORIA IDENTIFICADAS NO CRITÉRIO: 

 

 Criar mecanismos para avaliar impactos e qualidade dos planos; 

 Melhorar o processo de avaliação do progresso de atividades e projetos; 

 Melhorar a estratégia de monitorização com momentos e metas concretas; 

 Explicitar as formas de avaliação no PE; 

 O 1º ciclo apresenta lacunas de recursos físicos. Apesar da responsabilidade ser 

das juntas de freguesia e câmara municipal, poderiam ser desenvolvidos mais 

projetos para auto financiar a melhoria de recursos; 

 Definir um programa transversal de competências TIC para os 4º, 5º e 6º, 7º e 8 

anos. 

 Criação de projetos de benchmarking. 
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Critério 3 – Pessoas 

 

No gráfico 5 estão representadas, na primeira coluna (a azul mais escuro), a média 

global do critério 3, Pessoas, e nas colunas seguintes (a azul mais claro) as médias de 

cada um dos subcritérios. 

 

Gráfico 5 – Critério 3 – Pessoas 

 

  

 

Neste critério 3, Pessoas, e pelo que o gráfico 5 nos indica, o AESMP está na fase 

“ajustar” (71-90), da escala de pontuação clássica para os meios. 

O planeamento e a gestão dos recursos humanos na organização escola têm de ser 

enquadrados na legislação que rege a contratação, promoção e a formação dos 

recursos nos organismos públicos. Assim, muitos dos subcritérios prendem-se com o 

cumprimento da legislação, no âmbito do quadro legal aplicável. 

É claramente observável uma cultura de abertura, motivando os colaboradores a 

empenharem-se na melhoria contínua da escola. O Agrupamento reconhece o esforço 

e o sucesso dos seus colaboradores como forma de incentivar o seu envolvimento e 

responsabilidade. Há uma cultura formal e informal na escola que promove e valoriza 

o trabalho em equipa. 
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A Direção distribui o serviço e define os horários de acordo com a planificação e 

estratégia da escola, procurando atender às características pessoais e às exigências 

das funções. 

A aplicação das novas tecnologias e a implementação da administração eletrónica 

encontra-se num patamar elevado ao nível da adesão, apoio e incentivo aos 

colaboradores, na sua utilização. 

No processo de avaliação de desempenho, os colaboradores, designadamente os não 

docentes, são avaliados de forma a incentivar a qualidade do seu trabalho, motivando 

para o aperfeiçoamento profissional. 

 

SÍNTESE DAS PRINCIPAIS ÁREAS DE MELHORIA IDENTIFICADAS NO CRITÉRIO 3: 

 Definir critérios para a atribuição de funções de gestão (de topo e intermédia); 

 Deve haver uma cultura clara de reconhecimento do desempenho do PD; 

 Criar um perfil de competências pessoais formal, uma vez que a atribuição de 

tarefas, que vão para além das aulas, é feita com base em conhecimento 

pessoal e experiências prévias; 

 Continuar a pugnar pela disponibilização de mais ações de formação gratuitas 

para PND, junto do CFAE e entidades parceiras; 

 Promover ações de formação no âmbito da ética e deontologia profissionais; 

 Medir o impacto dos programas de formação em todos os casos em que seja 

possível e definir critérios para medição do impacto; 

 Criar um momento formal de replicação do conhecimento adquirido na 

formação com os pares; 

 Procurar uma maior equidade na atribuição de tarefas e responsabilidades, por 

forma a que todos os colaboradores consigam um equilíbrio entre a sua vida 

pessoal e profissional; 

 Auscultar os colaboradores sobre as possíveis formas de os recompensar. 
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Critério 4 - Recursos e Parcerias 

No gráfico 6 estão representadas, na primeira coluna (a azul mais escuro), a média 

global do critério 4, Recursos e Parcerias, e nas colunas seguintes (a azul mais claro) 

as médias de cada um dos subcritérios. 

 

 

Gráfico 6 – Critério 4 – Recursos e Parcerias 

 

 

 

Pela análise do gráfico 6 neste critério 4, Recursos e Parcerias, o AESMP está na fase 

“ajustar” (71-90) globalmente pela escala de pontuação clássica para os meios, que 

significa que o Agrupamento desenvolve os ajustamentos que considera necessários 

para garantir que os recursos e as parcerias são mantidas e desenvolvidas de forma a 

assegurarem que as orientações estratégicas sejam desenvolvidas no terreno e 

garantam bons resultados. Destaca-se a gestão dos Recursos Financeiros por se 

considerar que se trata de práticas obrigatórias e orientações da Tutela e legislação 

que a Escola cumpre integralmente. 
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Na nossa sociedade, em constante mudança e de complexidade crescente, é 

necessário que as instituições de ensino e formação giram relações com outras 

organizações - que podem ser parceiros privados, não governamentais e públicos de  

 

forma a realizarem os seus objetivos estratégicos. Por conseguinte, as instituições 

devem definir quem são os seus parceiros relevantes. 

Os alunos/formandos, ou os seus representantes legais, desempenham um papel cada 

vez mais ativo – embora variável – como parceiros-chave no setor da educação. O 

envolvimento dos alunos/formandos, ou dos seus representantes legais, é cada vez 

mais considerado como uma alavanca necessária para melhorar a eficiência e eficácia 

das instituições de ensino e formação. O seu feedback através de reclamações, ideias 

e sugestões é encarado como um importante input no sentido de melhorar os serviços 

e os produtos. 

É importante identificar quais são as necessidades da instituição, em matéria de 

informação e conhecimento, para atingir os objetivos estratégicos e preparar o 

futuro. Este conhecimento e informação necessários devem estar disponíveis na 

instituição de ensino e formação, devendo ser partilhados, de forma sistemática com 

todos os colaboradores. Os professores deverão ter acesso rápido a essa informação e 

conhecimento apropriados para executar as suas tarefas de forma eficaz. A instituição 

deverá também assegurar que partilha informação e conhecimento importantes com 

os parceiros-chave e outras partes interessadas, de acordo com as suas necessidades. 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), e outras políticas tecnológicas da 

instituição de ensino e formação, necessitam de ser geridas para apoiar os respetivos 

objetivos operacionais e estratégicos de forma sustentável. Quando geridas 

estrategicamente podem constituir importantes alavancas para a melhoria do 

desempenho das instituições do setor público e para o desenvolvimento do e-

Government. Os processos–chave podem ser significativamente melhorados através da 

introdução de tecnologias apropriadas. Na administração pública, soluções de TIC 

inteligentes podem permitir uma utilização mais eficiente dos recursos. 

As instituições de ensino e formação têm de avaliar, em intervalos regulares, o estado 

das infraestruturas que têm o seu dispor. As infraestruturas disponíveis necessitam de 

ser geridas de forma eficiente, em termos da relação custo-eficácia, e de forma 
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sustentável de modo a servir as necessidades dos alunos/formandos e a apoiar as 

condições de trabalho dos colaboradores.  
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SÍNTESE DAS PRINCIPAIS ÁREAS DE MELHORIA IDENTIFICADAS NO CRITÉRIO 4: 

 Desenvolver e gerir parcerias com outras organizações: 

o Os protocolos e as parcerias devem encontrar-se sistematizados no 

Projeto Educativo de Agrupamento, ou noutro documento orientador a 

definir e no site do Agrupamento. 

o Melhorar processos de autoavaliação de algumas parcerias e protocolos, 

envolvendo-os em situações de coavaliação. 

 Desenvolver e implementar parcerias com os alunos/formandos: 

o Tornar públicos os assuntos abordados nas Assembleias de Delegados de 

Turma, no Polivalente, e nas escolas do 1º ciclo, caso os assuntos sejam 

pertinentes e coletivos. 

o (Quanto aos alunos/ formandos): Instituir processos de envolvimento 

participativos, por exemplo ao nível da elaboração do Plano Anual de 

Atividades do Agrupamento. 

o Criar mecanismos de promoção da participação efetiva dos EE (no 

âmbito do Plano de Turma) como coprodutores e coavaliadores, 

especialmente na escola sede. 

 

 Gerir o conhecimento e a informação: 

o Colocar todos os documentos orientadores online, visto que alguns estão 

em falta, como por exemplo relatórios de autoavaliação do 

Agrupamento. 

o Criação de um procedimento para arquivo digital de 

informação/conhecimento relevantes. 

o Ponderar o reforço da realização de workshops internos, de curta 

duração, para a partilha de conhecimentos, de áreas diversificadas. 

 

 Gerir recursos tecnológicos 

o Criar indicadores para monitorizar e avaliar o custo-eficácia da 

tecnologia 

o Organizar sessões formativas práticas para encarregados de educação, 

de índole tecnológico, com design apelativo para estes como, por  
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exemplo, sessões comuns pais/ alunos ou apresentação de trabalhos 

pelos alunos, com recursos digitais.   

o Assegurar a atualização da informação existente na plataforma Moodle e 

na página Web do Agrupamento. 

 

 Gerir recursos materiais 

o Fazer campanhas de sensibilização para a poupança de recursos 

energéticos. 

o Implementação de eco-pontos no bufete da escola sede e em espaços 

em que sejam omissos. 
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Critério 5 - Processos 

No gráfico 7 estão representadas, na primeira coluna (a azul mais escuro), a média 

global do critério 5, Processos, e nas colunas seguintes (a azul mais claro) as médias 

de cada um dos subcritérios. 

 

 

Gráfico 7 – Critério 5 – Processos 

 

 

Observando o gráfico 7, podemos constatar que o AESMP está, mais uma vez, na fase 

"ajustar” de forma bastante consolidada, relativamente ao critério 5, Processos, com 

enfoque no processo ensino-aprendizagem.  

Os pontos fortes e evidências deste critério estão espelhados, na sua maioria, no 

Projeto Educativo e no Plano Anual de Atividades (PAA): 

- Reuniões semestrais e anuais de avaliação do PAA 

- No final do ano letivo, é avaliado o PAA 

- No início do ano letivo, é atualizado o anexo ao PEA (de acordo com as orientações 

da tutela sobre a organização do ano letivo). 

- PEA é analisado e avaliado a cada 3 anos em Conselho Geral 

- Comissão de autoavaliação elabora um relatório final que analisa a consecução das 

metas do PAA 
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- Atividades planeadas e geridas em reuniões de departamento, sob supervisão dos 

coordenadores, que, posteriormente, apresentam-nas em reuniões do conselho 

pedagógico 

- O PAA é elaborado com base nas sugestões de todos os departamentos do 

Agrupamento, Conselho de Diretores de turma, SPO, BE e as atividades são concebidas 

ou desenvolvidas com entidades externas. 

- Reuniões na OesteCIM com os agrupamentos da região sobre a rede escolar e oferta 

formativa e sobre o combate ao insucesso escolar. 

- Os processos chave são avaliados pelo menos 2 vezes por ano, aquando da avaliação 

intercalar e final do PAA. 

- Os resultados escolares são identificados através de estatística no final de cada 

período e são enviados por exportação através da Plataforma Informática MISI para o 

Ministério da Educação (por período) 

- As metas para o sucesso e para a qualidade do sucesso são estipuladas no início do 

ano letivo e analisadas no final de cada período em departamento. Cada professor 

tem de justificar porque é que a sua disciplina teve um desvio face ao valor proposto. 

- Os alunos do ensino profissional participam na conceção dos documentos de 

divulgação da oferta educativa do agrupamento. Os alunos elaboram notícias 

relevantes para a página do Agrupamento. Os professores comunicam com os EE 

através do mail institucional, da caderneta, telefonicamente e presencialmente. 

- Acessibilidade a pessoas com deficiência (rampas, elevador, lugar de 

estacionamento, lugar no auditório, WC para pessoas com deficiência). 

- A Escola tem implementado o Sistema de Gestão de Qualidade (Norma NP EN ISO 

9001:2008) que implica a aplicação de questionários anuais que envolvem os alunos e 

seus representantes. Aquando da implementação do processo CAF, foi feita a 

apresentação pública deste projeto, tendo as partes interessadas tido assento. 

- Reuniões de articulação entre as escolas do 1º ciclo e os diferentes JI da área de 

influência do agrupamento. 

Reunião de articulação entre os professores dos diferentes ciclos. 

- Estreita relação entre o agrupamento e a CPCJ e as comissões sociais de freguesia. 

- Parcerias com instituições públicas e privadas no âmbito dos Cursos Profissionais e 

Vocacional. 
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- Envio de ficheiro de dados dos alunos do 1º ciclo à Câmara Municipal e às IPSS, com 

o intuito de os mesmos terem acesso aos dados para fornecimento de refeições. 

- Hora comum aos Professores de cada disciplina para articulação. 

- Articulação em Conselho de Turma na coordenação das atividades. 

- Reuniões entre Coordenadores de DT's 

- Partilha de resultados por ano e disciplina. 

- Atribuição de horas aos coordenadores de projetos que impliquem a articulação com 

instituições/parceiros. 

 

SÍNTESE DAS PRINCIPAIS ÁREAS DE MELHORIA IDENTIFICADAS NO CRITÉRIO 5: 

 Incentivar as entidades externas a participar de forma mais proactiva no 

Conselho Geral, por forma a contribuírem para a conceção e melhoria dos 

processos. 

 Fazer contratos de formação com os alunos dos cursos profissionais 

 Criar mecanismos para monitorizar e avaliar o impacto das TIC 

 Reuniões formais com outros agrupamentos da região para comparação de 

desempenhos tendo em vista a melhoria do processo educativo. 

 Existência de um sistema comum de intercâmbio de dados, entre todos os 

parceiros. 

 Fazer um ficheiro com o registo anual dos alunos que entram no Ensino 

Superior. 
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Critério 6 - Resultados orientados para o aluno e 
outras partes interessadas-chave 

 

No gráfico 8 estão representadas, na primeira coluna, a média global do critério 6, 

Resultados orientados para o aluno e outras partes interessadas-chave, e nas colunas 

seguintes as médias de cada um dos subcritérios. 

 

Gráfico 8 – Critério 6 – Resultados orientados para o aluno e outras partes interessadas-chave 

 

 

O gráfico 8 evidencia-nos que a nível global do critério 6, resultados orientados para o 

aluno e outras partes interessadas chave, os resultados do AESMP demonstram que 

todas as metas relevantes foram alcançadas (71-90) em ambos os subcritérios. 

Atendendo a que a escala da CAF Educação inclui a avaliação da tendência dos 

resultados nos últimos 3 anos, e uma vez que o Agrupamento não possui dados nesse 

sentido, esta componente não pôde ser aferida.  

O AESMP tem uma excelente imagem junto da comunidade educativa evidenciada não 

só nas entrevistas realizadas aos vários setores que o compõem como na procura cada 

vez maior do Agrupamento por novos públicos. 

Subcritério 6.1. 
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- Imagem global muito positiva nos alunos e EE do 1º ciclo 

- Envolvimento e participação dos alunos do 1º ciclo e respetivos encarregados de 

educação muito positivo 

- Acessibilidade, transparência, níveis de qualificações e resultados obtidos, 

resultados relativos à qualidade dos serviços de apoio, apenas os resultados dos alunos 

da escola sede não apresentam uma satisfação superior a 75% 

- Diferenciação de serviços na instituição, relacionada com as diferentes necessidades 

dos alunos, e informação disponível, nível de satisfação elevado nos alunos do 1º ciclo 

e respetivos EE e satisfatória nos alunos e EE dos restantes níveis 

- Nível de confiança pública para com a instituição e os seus produtos/serviços, 

elevado nível de confiança no geral.  

Subcritério 6.2. 

-Reuniões da Diretora com os delegados representantes dos alunos, onde são dadas 

sugestões; 

-Nos Conselhos de Turma, para operacionalização do Plano de Turma, participam o 

delegado de turma e dois representantes dos Encarregados de Educação; 

- Observatório da Indisciplina (OI); Gabinete de Mediação (GM); Plano de Ação 

Estratégica do Programa Nacional de Promoção de Sucesso Escolar (PNPSE); Reuniões, 

no mínimo, trimestrais do Diretor de Turma (DT) com EE; Assembleias de turma, no 

mínimo trimestralmente. 

- Abertura na hora de almoço dos Serviços Administrativos (SA) e custo dos serviços 

tabelados ou, nos definidos pela escola, simbólicos; 

- Página da escola, GIAE, e documentos relevantes em papel na portaria; todos os 

espaços permitem o acesso a pessoas com mobilidade reduzida e espaço de parque 

para carros de indivíduos com dificuldades motoras. 

- Correspondência eletrónica para os EE, nomeadamente, as atividades previstas para 

cada mês. 

- Todos os impressos relevantes na reprografia e todos os documentos estruturantes 

na portaria, em papel. A informação é disponibilizada pelos canais e meios existentes 
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(email, GIAE, página da Escola, impressos na reprografia, expositores) e mantem-se 

sempre atualizada.  

- Todos os documentos estruturantes estão disponíveis: PAA/PE; Regulamento Interno 

na página da Escola e em papel 

- Os alunos que beneficiaram do apoio do ASE (maioria do escalão A), foram 

aproximadamente:  

 47% em 2014/2015,  

 52% em 2015/2016   

 51% em 2016/2017 

- Tutorias específicas, Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) e Educação 

Especial (CRIA - Centro de Recursos para a Inclusão de Alcobaça); Participação de 

alunos em campos de férias concelhios; Integração do Agrupamento na Rede Social 

Concelhia; 

 

SÍNTESE DAS PRINCIPAIS ÁREAS DE MELHORIA IDENTIFICADAS NO CRITÉRIO 6: 

 Alterar o questionário aplicado para uma melhor adequação às necessidades da 

CAF. 

 Conseguir uma participação mais ativa dos alunos e Encarregados de Educação 

na conceção e conteúdo dos cursos de formação e/ou conceção de processos de 

tomada de decisão e na participação voluntária nos diferentes projetos 

 Constituição de um registo formal das sugestões apresentadas e realizadas. 

 Disponibilizar na página do agrupamento o relatório de autoavaliação do 

PAA/PE 

 Criar um registo sistemático dos alunos candidatos ao ensino superior e 

resultado alcançado  
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Critério 7 - Resultados das Pessoas 

No gráfico 9 estão representadas, na primeira coluna, a média global do critério 7, 

Resultados das Pessoas, e nas colunas seguintes as médias de cada um dos 

subcritérios. 

 

Gráfico 9 – Critério 7 – Resultados das Pessoas. 
 

 

 

Pela análise do gráfico 9, o critério 7, Resultados das Pessoas, na escala de pontuação 

clássica para os resultados, comprova-nos, claramente, que os resultados da AESMP 

demonstram que todas as metas relevantes foram alcançadas (71-90). Assim como 

exposto no Critério 6, não foi possível aferir a tendência dos resultados nos últimos 3 

anos.  

Foram analisados questionários aplicados aos docentes e não docentes do 

Agrupamento, no âmbito do Sistema de Gestão da Qualidade, aplicados no final do 

ano letivo 2015/2016. A percentagem de respostas dos colaboradores foi: docentes 

63% e não docentes 18%; 
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• Relativamente à imagem e o desempenho global da instituição os docentes 

consideram-na muito positiva e os não docentes de irregular (apenas 18% 

responderam aos questionários); 

 

• Os questionários demonstraram elevado grau de satisfação em relação ao 

envolvimento das pessoas na instituição. Em relação ao processo de tomada de 

decisão, toda a comunidade escolar participou na elaboração do Projeto Educativo do 

Agrupamento; 

• Mediante a análise das fichas de avaliação de atividades, verificou-se um elevado 

grau de envolvimento dos colaboradores (763 participações); 

• Em relação à consciencialização e importância do comportamento ético, os 

colaboradores regem-se pela legislação em vigor; 

• Em relação aos mecanismos de consulta e diálogo, os docentes consideram uma 

evolução pouco significativa, no entanto, os não docentes consideram-na 

insatisfatória; 

• O Agrupamento desenvolveu ações no sentido de adaptar a oferta escolar à 

comunidade e a promoção da aprendizagem de Português para estrangeiros, entre os 

quais alguns refugiados. Realizaram-se eventos culturais e/ ou de interesse para a 

comunidade, a existência do Centro de Formação Desportiva em Atividades Náuticas 

aberto à comunidade; 

• Em relação à Gestão de topo e a capacidade para dirigir a instituição e comunicar 

esses aspetos, os colaboradores consideram-na francamente positiva; 

• A conceção e gestão dos diferentes processos da instituição: todos os 

Departamentos Curriculares participam na elaboração do Plano Anual de Atividades do 

Agrupamento; o Projeto Educativo do Agrupamento é concebido em Conselho 

Pedagógico onde têm assento todos os representantes dos diferentes órgãos; 

• Em relação ao sistema de avaliação dos colaboradores, o sistema de avaliação está 

condicionado pela legislação em vigor; 

• A Direção está sempre disponível a sugestões e inovações, que vão de encontro aos 

objetivos do PE. A Inovação é um dos valores definidos no PE. (Ex: Criação do 
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Gabinete de Mediação; Observatório da Indisciplina; Participação no Programa de 

Sucesso Escolar; Equipar as escolas do 1º ciclo com 30 IPad´s); 

• Em relação ao clima de trabalho e a cultura geral da instituição, esta implementou 

uma hora de articulação no horário de todos os docentes (escola sede); reuniões de  

 

articulação entre ciclos; atividades colaborativas entre a Biblioteca Escolar e todas as 

unidades orgânicas do Agrupamento, e ainda “Os Dias Abertos"; 

• Abordagem das questões sociais, proteção na saúde e conforto no local de 

trabalho, os colaboradores estão muito satisfeitos, destacando-se, obras de melhoria 

em algumas escolas do 1º ciclo e Jardim de Infância, e a manutenção da articulação 

com a Escola Segura; 

• Relativamente ao acesso e qualidade da formação em relação aos objetivos 

estratégicos da instituição, todos os anos é elaborado o Plano de Formação do 

Agrupamento, após sugestões dos Departamentos Curriculares e do pessoal não 

docente em consonância com o Centro de Formação de Alcobaça e Nazaré; 

• Relativamente aos indicadores do comportamento das pessoas, é de salientar, que 

o corpo docente tem vindo a tornar-se estável com a colocação plurianual, é 

composto por 93 docentes, dos quais 72 do quadro de escola. A experiência 

profissional é significativa; 

• Do estudo efetuado verificou-se que em média a taxa de absentismo nunca foi 

superior a 5% tanto nos docentes como nos não docentes; 

• A escola apresenta um nível elevado de utilização das tecnologias de informação e 

comunicação, e todas as salas estão equipadas com computadores na escola sede. 
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 Otimizar os inquéritos a realizar no âmbito do novo modelo de avaliação; 

 Otimizar dos circuitos de comunicação interna e externa de forma a garantir a 

eficácia da informação; 

 Sensibilizar para a importância do preenchimento do questionário de satisfação 

dos não docentes; 
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 Definir um perfil dos não docentes para distribuição de serviço, reorganização 

da distribuição de serviço e criar um sistema de rotatividade, sempre que 

possível, na divisão de tarefas a desenvolver em cada ano letivo; 

 Incrementar ações de formação interna, nomeadamente para pessoal não 

docente; 

 Introduzir sumários eletrónicos no 1º ciclo e JI (Se/quando a nova versão do 

GIAE o permitir); 

 

 Existir um momento (anual) em que se formalize o reconhecimento dos 

esforços individuais e de equipa. 
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Critério 8 - Resultados da Responsabilidade Social 

No gráfico 10 estão representadas, na primeira coluna, a média global do critério 8, 

Resultados da Responsabilidade Social, e nas colunas seguintes as médias de cada um 

dos subcritérios. 

 

Gráfico 10 – Critério 8 – Resultados da Responsabilidade Social 

 

 

Na escala de pontuação clássica para os resultados, o critério 8, Resultados da 

responsabilidade social, os resultados do AESMP encontram-se a nível global que todas 

as metas relevantes foram alcançadas (71-90) não tendo sido possível aferir a 

tendência uma vez que não é pratica do Agrupamento aferir e monitorizar este tipo 

de dados/indicadores. 

Neste critério, avalia-se o grau de intervenção que a Organização Escolar tem junto 

da comunidade local e regional. 

De realçar que os questionários abrangeram uma representatividade significativa de 

32 parceiros auscultados. 
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Por forma a conseguir-se aprofundar esta avaliação, pretende-se diagnosticar os 

resultados que a instituição educativa atingiu no que respeita ao impacto na 

sociedade, com referência a: 

8.1 Perceções das partes interessadas relativamente aos impactos sociais; 

8.2 Indicadores de desempenho social estabelecidos pela instituição educativa.  

Com o devido enquadramento no Projeto Educativo a principal missão da Escola é 

sempre a satisfação de um conjunto de necessidades e expetativas da sociedade.  

O plano anual de atividades, elaborado com base nos princípios e nas metas definidas 

no Projeto Educativo, apresenta-se como documento unificador e integrador das 

atividades de toda a organização, que contribuem para a consecução dos seus 

objetivos, nomeadamente: contribuir para uma plena formação cívica e formação 

didática/pedagógica dos alunos; proporcionar um enriquecimento cultural aos alunos 

mais desfavorecidos; facilitar a integração dos novos alunos e contribuir para que 

encontrem na escola espaços educativos que os sirvam; incentivar o trabalho 

desenvolvido pelo pessoal docente e não docente; melhorar a imagem do 

Agrupamento junto da comunidade; fomentar a participação social na vida escolar. 

Uma das prioridades do Agrupamento é a troca de experiências e saberes com as 

entidades locais, efetivadas através da participação em vários projetos, que 

propiciam experiências enriquecedoras aos alunos e contribuem para a promoção da 

imagem e reputação da organização. A existência de inúmeros protocolos e parcerias 

permitem dar visibilidade à sua responsabilidade social que se traduz na adoção de 

um comportamento responsável de modo a contribuir para o desenvolvimento 

sustentável nas suas componentes económica, social e ambiental, relacionadas com a 

comunidade local, regional e nacional. 

A perceção e a medição do impacto do desempenho deste Agrupamento em relação à 

comunidade têm como Pontos Fortes:  

- abertura, transparência e comportamento ético; acesso a todos os clientes com 

respeito pelas diferenças; capacidade de adaptação à mudança e às novas 

necessidades; abordagem às questões ambientais; educação e promoção da saúde, de 

atividades desportivas e culturais; promoção de programas de âmbito preventivo; 

promoção de cursos para estrangeiros; parcerias variadas e ativas; reconhecimento 

externo do trabalho do Agrupamento através de convites a colaboradores internos 

para participação em ações de caráter formativo. 
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 Melhorar os questionários de avaliação de impacto na sociedade (gradação das 

respostas);  

 Alargar o processo de medida de qualidade nas parcerias;  

 Aumentar a eficácia dos modelos de divulgação das notícias do Agrupamento 

junto da comunidade;  

 Integrar no Plano Anual de Atividades uma ação, de possível interesse público; 
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Critério 9 - Resultados do Desempenho Chave 
  
No gráfico 11 estão representadas, na primeira coluna, a média global do critério 9, 

Resultados do Desempenho Chave, e nas colunas seguintes as médias de cada um dos 

subcritérios. 

 

Gráfico 11 – Critério 9 – Resultados do Desempenho Chave 

 

 

A análise do gráfico 11 evidencia-nos, mais uma vez, que o AESMP atingiu todas as 

metas principais, a nível de resultados (71-90). 

Este critério centra-se nos resultados de desempenho escolares internos e externos 

essenciais para o sucesso da instituição, com impacto no percurso dos alunos. Os 

externos visando a satisfação das partes interessadas, conseguida através da 

qualidade das políticas e estratégias da organização. Os internos na capacitação do 

Agrupamento para uma melhoria contínua focada na ligação com as pessoas nas 

parcerias, nos recursos e processos.   

- A taxa de sucesso da escola tem sido superior à média nacional, sendo que o 

agrupamento tem feito diligências para assegurar anualmente um aumento de 5% da 

taxa da qualidade do sucesso da escola sede, tendo como referência o ano anterior; 
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-A existência de Quadros de Valor e de Excelência, divulgados no início de cada ano 

letivo, assegurando que anualmente 8% dos alunos integrem o quadro de excelência; a 

partir de 2012 verificou-se um aumento do número de alunos que integram o quadro 

de excelência; 

- A existência de uma Sala de Desenvolvimento de Competências, que, em 

coordenação com o SPO, apoia os alunos com NEE e um conjunto de apoios/tutorias 

para alunos com reconhecidas dificuldades de aprendizagem; 

- A taxa de sucesso dos alunos após a aplicação dos PAPIs foi de 69% no 2º Ciclo e de 

82% no 3º Ciclo, sendo que o objetivo do agrupamento é assegurar que 75% dos alunos 

que usufruíram de PAPI transitem; 

- Estratégias para melhorar o sucesso escolar: horas de DTA (21 horas atribuídas), 

Gabinete de mediação, Projeto “Sucesso.com” (Coadjuvação/formação de grupos de 

homogeneidade e “Roda Viva”) 

- As taxas de abandono são inferiores à média nacional, sendo que a direção do 

agrupamento pretende manter esta taxa abaixo dos 0,5% dos alunos até 18 anos; 

- O agrupamento tem participado no Observatório de Trajetos dos Estudantes do 

Ensino Secundário (OTES); 

- A evolução das taxas de sucesso no período de 2012-2013 a 2015-2016 revela-se, 

globalmente, positiva em todos os níveis de escolaridade, sendo de salientar que nos 

últimos 2 anos o sucesso apenas foi inferior no 12º ano relativamente às médias 

nacionais. 

-No que diz respeito à qualidade de sucesso, o agrupamento regista uma melhoria 

global no último ano em relação aos anos em análise nos 1º e 3º Ciclos do EB e nos 

cursos profissionais. No 2º Ciclo regista-se uma melhoria em relação ao ano anterior.  

-Avaliando a prestação de alunos ao nível da avaliação externa, no período 2012-2013 

a 2015-2016, concluiu-se que nas provas finais do 6º ano, os resultados obtidos pelos 

alunos encontra-se acima da média nacional a Português do 6º ano; exceção recai no 

ano letivo de 2013-2014 para o Português e para a Matemática no 6º ano, cujos 

resultados se encontram abaixo da média nacional nos dois últimos anos letivos; no 

ensino secundário os resultados obtidos a Português, Matemática, Física e Química A e 

Biologia e Geologia estão abaixo da média nacional; no entanto, nos últimos 2 anos o 
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diferencial entre a média de escola e a média nacional tem vindo a diminuir à 

exceção da disciplina de Português. 

- O número de parcerias aumentou de 27 (2012 / 2013) para 33 (2015 / 2016).   

-A renovação do contrato de autonomia, o que permitiu a manutenção do Gabinete de 

Mediação. 

-Atribuição de um prémio pecuniário aos alunos do Quadro de Excelência do 12º ano 

(Caixa de Crédito Agrícola). 

- Resultado da última auditoria SGQ - nenhuma não conformidade, o que garante mais 

um ano de certificação de qualidade. 

- Resultado da última auditoria Ensino Especial - existe um relatório de escola com 

conclusões mais relevantes relativas às respostas educativas no âmbito da Educação 

Especial - aspetos mais positivos e aspetos a melhorar. 

- Classificação da última avaliação externa da IGEC - BOM nos resultados; MUITO BOM 

na prestação de serviços e MUITO BOM na liderança e gestão. 

- Resultado da última auditoria POCH - foram divulgadas as 5 recomendações relativas 

aos resultados da auditoria do POCH do curso de CEF; 

- Auditoria interna POPH, efetuada pela Sinase, com feedback positivo 

- A utilização do cartão eletrónico continua a ser do agrado geral da comunidade 

escolar: o grau de satisfação dos alunos com esta medida é de 81% (era de 69,2% no 

ano anterior) e dos encarregados de educação é de 92,5%, resultados bastante 

elevados; 

- Sumários eletrónicos. 

Alguns dos pontos fortes do subcritério 9.2 encontram-se acima referidos. No entanto, 

há ainda a acrescentar: 

- Criação do Observatório da Indisciplina (2009-2010), o qual estabelece planos de 

ação que promovem melhorias comportamentais. Estes planos são monitorizados e é 

feita uma avaliação da eficácia das ações implementadas. 

- Numa tentativa de responder às muitas solicitações da comunidade local, a área de 

formação modular abriu com uma turma de Português para todos. 

- Requalificação da Escola sede com apoio do PRODER/FSE, dispondo por isso de 

infraestruturas modernas e adequadas ao serviço prestado; 

- A contratação e distribuição de serviço estão de acordo com o cumprimento legal; 
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- São contratualizados serviços de otimização de recursos, como JPM sumários, GIAE 

(...) 

- Gestão informática do sistema de aquecimento de águas sanitárias e AVAC; 

- Sistema de qualidade foi implementado tendo como vista a melhoria de desempenho 

da instituição. 

- No âmbito do SGQ, a comissão de autoavaliação realiza inquéritos anuais de 

satisfação a toda a comunidade educativa. 

- Certificação desde 2009 a 2016; 

- Análise dos resultados em Conselhos de Turma, departamentos, CP e reuniões de 

articulação, promovem o benchlearning interno e a disseminação de boas práticas 

entre departamentos. 

- A reflexão conjunta sobre os resultados da avaliação trimestral (por período) 

proporciona uma visão alargada sobre o desempenho do agrupamento. 

- A existência de um tempo comum no horário dos professores (2º, 3º Ciclos e 

Secundário), por grupo disciplinar, para trabalho de articulação curricular; 

- E-mail institucional - melhor eficiência dos circuitos de comunicação interna; 

- GIAE - facilidade no controlo de entradas e saídas dos alunos; na utilização dos 

vários serviços da escola e a possibilidade de efetuar algumas operações on-line e 

informações atualizadas para os EE. 

- O agrupamento dispõe de uma plataforma Moodle usada sobretudo internamente e 

um sítio na Internet de fácil acesso a toda a comunidade. 

- Certificação ISO; 

- Galardão Eco Escola - 10 anos de atribuição do prémio; 

- O projeto Eco Escolas do agrupamento venceu um prémio por recolher mais resíduos 

de equipamentos elétricos e eletrónicos ao nível do distrito de Leiria; 

- A forte adesão dos alunos à participação nas competições (canguru matemático, 

SuperTmatik, literacia 3D, o Estranhão; Olimpíadas da Biologia e Geologia).  

- Concurso Nacional da NISSAN - 2 alunos participaram com uma história ilustrada que 

foi integrada na edição de um livro. 

- Participação do agrupamento no projeto Ajudaris, histórias solidárias. 

- IPL - prémio de escola que realiza ensino de qualidade. 

- Relatórios Sinase - o dossier técnico pedagógico do curso analisado encontra-se na 

sua generalidade em conformidade com o estipulado no artigo 32 do D.R. 84-A/2007. 
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- Relatório POPH - sem prejuízo das propostas de correções financeiras apuradas, os 

resultados obtidos permitem concluir pela regularidade e legalidade das despesas 

certificadas à Comissão Europeia (anexo IV); 

-Existe medição do custo por aluno nos cursos Profissionais. 
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 Assegurar um taxa de sucesso de 90% em todos os anos de escolaridade. 

 Otimizar os recursos humanos do apoio educativo, afetando os do Gabinete de 

apoio às aprendizagens, às salas de aula, à sala de desenvolvimento de 

competências e à biblioteca. 

 Melhorar o funcionamento do Gabinete de Apoio às Aprendizagens. 

 Operacionalizar o Programa de Promoção do Sucesso Escolar. 

 Criar um ficheiro para seguimento dos alunos do ensino profissional, assim 

como, para os cursos CT e LH. 

 Reduzir anualmente, em 50% o diferencial entre as médias da escola e as 

médias nacionais dos exames realizados no ensino secundário, tendo como 

referência o ano 2015-2016. 

 Não é feita medição do impacto que as inovações têm nos serviços; poderá ser 

incluída uma alínea nos questionários de pais e alunos referente à satisfação da 

inovação. 

 Criar um espaço onde os alunos possam realizar diversos trabalhos com 

orientação de professores. 

 Reformular a constituição da Comissão de autoavaliação. 

 Dificuldade de operacionalizar o plano de auditorias internas devido à falta de 

elementos da equipa de SGQ com capacidade para a realização da mesma. 

 Continuar a envidar esforços no sentido de agendar atempadamente, nas várias 

estruturas, a avaliação das atividades realizadas e imediata disponibilização 

das respetivas fichas, de forma a viabilizar o trabalho da comissão de 

autoavaliação. 

 Inserir as OM das inspeções financeiras; 

 Criar um mecanismo para que a medição do custo por aluno no ensino regular 

possa ser efetuada com rigor. 
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7. Áreas de Melhoria 

As ações de melhoria foram identificadas pela análise de conteúdo das sugestões de 

melhoria em cada subcritério. A Equipa de autoavaliação, considerando a natureza 

das atividades propostas e os resultados obtidos, identificou 6 (seis) grandes áreas de 

melhoria, cujos objetivos e origem nos Critérios na CAF estão identificados nas 

tabelas seguintes. 

As áreas de melhoria serão analisadas pela Equipa que prosseguirá o trabalho e que 

definirá critérios de priorização para a seleção das atividades a serem 

implementadas.  

 

GESTÃO E MONITORIZAÇÃO  
Critérios 

1,2,4,5,7,8,9 

 

PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM 
Critérios 

4,5,6,8,9 

 

ENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE EDUCATIVA 
Critérios 

1,2,3,4,5,6,8,9 

 

RECURSOS E INFRAESTRUTURAS 
Critérios 

3,4,5,6 

 

TRABALHO EM EQUIPA, FORMAÇÃO E RECONHECIMENTO 
Critérios 

2,3,7 

 

COMUNICAÇÃO 
Critérios 

1,2,5,6,7,8 
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8.Conclusões 
 
A Lei n.º 31/2002, de 20 de Dezembro, aprovou o sistema de avaliação dos 

estabelecimentos de educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário, 

definindo, de igual modo, entre outras, as orientações gerais para a autoavaliação. 

Por seu lado, o Decreto-Lei n.º 75/2008, relativo à autonomia, administração e gestão 

das escolas, veio reforçar a importância do relatório de autoavaliação enquanto 

instrumento de autonomia e de prestação de contas referente à concretização dos 

objetivos do projeto educativo. 

A implementação do modelo CAF (Common Assessment Framework) Educação no 

Agrupamento de Escolas de São Martinho do Porto pretende constituir-se como um 

relevante ponto de partida para a sua caminhada rumo à excelência. 

Atendendo à complexidade do modelo CAF (Common Assessment Framework) 

Educação, mostrou-se fundamental a frequência de uma ação de formação, por parte 

da equipa de autoavaliação, que permitisse, entre outros, a aquisição de 

conhecimentos técnicos gerais, nas metodologias e instrumentos de gestão da 

qualidade e da excelência organizacional, e específicos, na metodologia de 

autoavaliação com base nos critérios CAF (Common Assessment Framework) 

Educação. 

A pertinência do supramencionado projeto formativo constituiu-se, na verdade, como 

um fator crítico de sucesso. Contudo, parece-nos que o que mais contribuiu para o 

sucesso do presente processo de autoavaliação, e do correspondente relatório, foi, 

por um lado, o elevado empenho colocado pela equipa de autoavaliação no trabalho 

desenvolvido, apesar das inúmeras tarefas que, habitualmente, integram o seu dia a 

dia e, por outro, o sentimento de partilha e de união em torno de propósitos comuns. 

O processo de autoavaliação constituiu para toda a equipa um desafio e uma 

oportunidade de reflexão sobre a política, a cultura, o clima e as práticas 

organizacionais e educativas do Agrupamento.  

A metodologia desenvolvida centrou-se essencialmente em três vertentes:  

A primeira traduziu-se na análise do modelo de avaliação CAF, procurando 

compreender a sua concetualização, a sua estruturação e os diferentes instrumentos 

de recolha de dados. Este processo foi sendo realizado ao longo dos encontros gerais 
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de toda a equipa, onde foram colocadas as dúvidas, dificuldades e problemas 

encontrados, no âmbito da formação. 

 

A segunda vertente centrou-se no trabalho de campo dos diferentes grupos, na 

recolha e análise de documentos, realização de entrevistas, distribuição dos 

questionários, seu tratamento e preenchimento da grelha de análise (Excel) com os 

diferentes critérios e subcritérios, analisando os pontos fortes e propostas de 

melhoria. 

A terceira vertente revestiu-se de um acompanhamento formativo e tutorial de apoio 

ao trabalho específico de cada grupo, muito centrado na análise do trabalho que ia 

sendo produzido, reformulando-o ou completando-o, quando necessário.  

Não obstante o desafio e envolvimento de todos os elementos da equipa de avaliação, 

foram sentidas algumas dificuldades e limitações que influenciaram a prática da 

avaliação e que importa identificar como hipótese de melhoria do nosso próprio 

trabalho: 

 Conseguir entender o que era pretendido devido à linguagem utilizada: sessões 

com o formador e “emails” de esclarecimento. 

 Ter dados concretos para preencher as grelhas; teve de se proceder à aplicação 

de questionários novos para obter respostas para alguns itens. 

 A perceção face ao que era pedido era díspar entre os elementos da equipa: as 

reuniões de equipa proporcionaram a aferição de diferentes perceções. 

 Horários compatíveis para os elementos das equipas trabalharem: trabalhar 

fora do horário e trabalho autónomo. 

 

Fatores críticos de sucesso.  

Fatores críticos de sucesso1 Constrangimentos2 

Empenho da equipa Calendarização das tarefas que coincidiam 

com períodos de trabalho escolar  

Práticas de autoavaliação regulares Melhorias ao nível da comunicação e 

envolvimento da comunidade no processo de 

inquirição 

Envolvimento (direto) da Direção no processo Interpretação de alguns indicadores 
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Dinâmica da Equipa de Autoavaliação 

1 As condições necessárias e suficientes que foram indispensáveis para que o processo de 

autoavaliação se tenha concretizado. 

2 O que influenciou negativamente a concretização do processo de autoavaliação. 

 

Alguns indicadores foram apresentados com constatações / observação / consenso e 

não com evidências concretas (reuniões informais sem registo, contactos informais, 

etc.), deverão prestar especial atenção a estas situações para no futuro, registarem a 

sua ocorrência. 

Como mais-valias, podemos salientar: 

 Um maior conhecimento do real funcionamento do Agrupamento de Escolas, 

das expectativas e da concretização e satisfação das necessidades da 

comunidade educativa, pelo facto de se ficar a conhecer a perceção que têm 

os Docentes, Pessoal Não Docente, Alunos e Pais/Encarregados de Educação;  

 A possibilidade de se efetuar um Plano de Melhorias, em várias áreas do 

Agrupamento de Escolas, sempre de acordo com as necessidades da 

comunidade educativa e com o objetivo de melhorar continuamente; 

 A possibilidade de se definir um Plano Estratégico de Ação, com vista à 

correção e prevenção de eventuais desvios que foram identificados ao longo do 

processo de autoavaliação.  

 

Resta-nos a consciência de que tentámos realizar o nosso melhor trabalho, 

investigando e recolhendo a informação que permitiu elaborar o presente relatório, 

esperando que possa contribuir para a melhoria da qualidade organizacional e 

educativa deste Agrupamento de Escolas.  

 

 

São Martinho do Porto, 20 de Julho de 2017 

Pela Equipa de Avaliação 

O Coordenador  
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Anexo III - Áreas de Melhoria  

Anexo IV - Relatório de Auditoria - AE São Martinho do Porto - 2016 
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